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Estranho livro aquele que escreveste,/Artista da saudade 
e do sofrer!/Estranho livro aquele em que puseste/Tudo o 
que eu sinto, sem poder dizer! (Florbela Espanca) 

 
 

 “Momentos”, como a autora escreveu, nasceu da sua 
experiência em fases de solidão e de encontros, de saudades, de 
tristezas e felicidades, de mágoa e de perdão, de imaginárias 
ilusões e de reais desilusões, de frustrações, de ansiedades, de 
arrependimentos, de enganos, de dores, de esperanças, dúvidas e 
certezas... 

 “Transcendência”, de acordo com a escritora, 
representou um momento de fuga, no qual ela liberta de tudo que 
a entristeceu e fez sofrer, ocasião em que as palavras emergiram 
do seu ser como pássaros livres, felizes... “Momentos” e 
“Transcendência” são os livros de poemas escritos pela são-
joanense Terezinha de Jesus Silva, a Terê Silva. 

O primeiro livro, lançado no ano de 2004, contém mais 
de quatro dezenas de poemas. “Nada neste livro foi feito por acaso”. Desde o cuidado com 
a capa, “uma flor, que se mostra somente por um lado (...) e a borboleta, cujas asas são 
formadas por dois corações”, passando pelos poemas escritos sobre belas ilustrações em 
marca d’água e que representam a magia da palavra, transmitindo a grande sensibilidade da 
poetisa, trazendo-nos mensagens de força para superar os desencantos e os sofrimentos 
desta vida, apresentando mensagens de esperança para superar as nossas desilusões. Gabriel 
Medeiros, de Ouro Preto, ao ler “Momentos” chamou a atenção para “a simplicidade e a 
pureza da autora, que escreve por prazer, com alegria, com a alma e o coração”.  

O segundo livro foi lançado recentemente, na noite de 12 de 
março de 2005. O leitor, já de início (como no anterior), pode notar 
o esmero da autora na composição do desenho que ilustra a capa: 
dois pássaros vis-à-vis dentro de um círculo ornado por vários 
corações, um deles carregando no bico, preso em singela amarra, um 
coração, como se estivesse pronto a entregá-lo ao outro. Esta obra 
foi prefaciada por Artur Cláudio da Costa Moreira (presidente da 
Sociedade de Amigos da Biblioteca Batista Caetano de Almeida, 
membro do IHG e da Academia de Letras). Mais de cinqüenta 
poemas estão gravados nas 80 páginas de “Transcendência”, 
revelando uma grande sensibilidade da autora e a sua imensa força 
inspiradora. 

Ambos os livros tiveram seus de autógrafos em noites de gala, na sede da 34ª 
Superintendência Regional de Ensino, disponibilizada para os eventos graças à 



sensibilidade cultural da sua competente superintendente, a educadora Maria de Lourdes 
Lourenço de Oliveira. 

Mas de onde provém a força criadora de Terê Silva? É de se indagar de onde ela 
retira inspiração para escrever algo como “nossas histórias eram diferentes, / distantes, / 
irreconhecíveis / Nossas vidas trilhavam caminhos opostos / Agíamos cada um a sua 
maneira / Sem sequer pressentirmos que o outro existia... / Mas o encontro aconteceu / 
Aconteceu, porque nossos destinos estavam traçados / Porque a nossa história deveria 
seguir um novo percurso / Hoje, você é a pessoa mais importante em minha vida / É o ar 
que respiro / É a flor que enfeita o meu jardim / É a música que ouço e me embriaga / É a 
vontade louca de viver / E de estar em seus braços / Hoje, você é a certeza de que o AMOR 
existe...”. Creio que esta é a trilha sonora da vida da maioria das pessoas! Ou, ainda, saber o 
que pode levá-la a pedir que “Para o nosso encontro / Leve apenas / O seu coração / Deixe 
a razão / Para depois...” Um recado simples e direto, muito claro e bem preciso para os que 
amam!   

Não consegui ler os poemas de Terê Silva sem lembrar a obra da escritora lusitana 
Florbela d’Alma da Conceição Lobo Espanca (1894-1930). Quem conhece as produções de 
Florbela sabe que a poesia dela é “bíblia de iniciação amorosa, dicionário das vicissitudes 
da mulher e livro-de-horas da dor”. Assim também são as produções da nossa conterrânea 
Terezinha Silva. Creio que ambas traduzem muito bem os nossos sentimentos, percorrendo 
um caminho que vai do alegre ao triste, do que é esperançoso ao que é desilusão, da 
realidade ao sonho.  

Por tudo isto é que é interessante mergulhar nas páginas de “Momentos” e de 
“Transcendência”, lendo e relendo os poemas de Terê Silva... São leituras que valem a 
pena!    
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